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  romarias religiosas que o velho fanatismo oppóe 
com uma solemnidade magestosa, a essas pere- 
grinações. modernas e civilizadas, que a edade 
hoya ercou é que se chamam cortejos cívicos, 

À enorme procissão que vimos serpentcando 
toda a serra do Sameiro, rojando-se estupida e 
Tanaticamente aos pés do clero iriumphante, do- 
minante e ombipotente, atirando servil € hu 
pilde, para o cofre já bem cheio da santa mila- 
gteira, o pão de seus filhos, arrancado dia a dia 
Ffum labutar incessante, ao trabalho despedeç 
qr dos campos, é peridtamente a antítese 
dessas gloriosas alegres procissões civicas, que 
Vimos" correr as ruas de Lisboa, nos dias mémo- 
raveis é festivos, em qué Portugal commemorava 
às seus grandes homéns, Camões e Pombal. 

Aqui o povo fazia parada de todas as suas 
forças. intellectunes e cívicas, às industrias, as 
ariés, as selencias, a agricultura, as letras, todas 
às grandes, estrophes luminosas da epopêa, do 
trabalho, desenrolavam-se. pela cidade em festa 
como uma. hossana. colossal a esses sublimes. 
mortos immortaes : ali O povo ignorante 
pido, escravisado, entregando O seu livre arbitro, 
O seu espirito, a'sua sua alma, O seu corpo, nas 
mãos ambiciosas d'um clero intolerante € in- 
tsansigente, vae arrebanhado. por freguezias, ca- 
pitaneado pelos seus parochos, que o governam. 
Com a velha rhetorica atesradora das caldeiras. 
do inferno, do chumbo derretido, é dos milagres. 
comprados a dinheiros, de leguas em Ieguas, dei- 
xando 0 arado, o trabalho, o pão, os filhos, tre- 
oo Genre chormies por dm so] causico que 
Qucima e mata, cantar ladainhas, deixar a ca- 
dhisa e buscar à insolação nós pés duma imagem 
bonita, com que o paganismo ultramontano & 
ora “agora as algibeiras pobres d'esse forte é 

Bon povos para Quem é find leura mora à 
carta do À BC, 
Como espectáculo não o ha mais pitoresco 

que -essas romarias vistas do alto da serra, esse 
Pelour. à Vantique. prescnecado d'um hotel! con- 
fortavel, onde a sciência da hospitalidade mo- 
derna poz todas as suas commodidades; como 
estu Social não o ha mais dosconsolador, como 
Symptoma não o ha mais ameaçador € terri 

Fac TO pintor teria alli uma bella paysagem ex- 
mtrica, O pensador uma triste pagina dhisto- 

fia, um! capítulo antigo. que inutilisa todos os 
planos risonhos dos paragraphos brilhantes, que. 
bs utopistas, pensam em intercalar na chronica 
portugueza do seculo xix. 
Ns em Lishoa, pensamos, discutimos, legisla- 

mos, sem saber 0 que yae por essas províncias 
ira, sem nos lembrarmos que a eivilgação que 
tanto apregoamos, quasi que não sae das nossas 
Dameira, que a luz em que tanto se falla não 

para. fóra. dos. muros da cidade, e que 
Bode pensar, em refórma alguma, poli 

m Começar por essa relórma urgente é 
a, a refórma da instrucção. popular, é 

que para “termos bons ministros e bons Icgisla- 
lores, precisamos primeiro que tudo d 

tos mestres dinstrucção primária. 
Emquanto isto não se fizer, todos os brilhan- 

tes idéaes modernos se aniquilarão ante as idéas 
antigas que dominam todo o paiz, toda a luz da 
cinilisação desfuzer-se-ha ante a imménsa trevo 
de fanaúsmo, que innunda como uma négra onda 
enorme as nossas pequenas cidades, as. nossas. 
vilas, as nossas aldeas. 
Nó gritamos contra O jesuita, contra o ultra- 

montar, enxotâmol-o dos muros das nossas ci- 
dades grândes, mas não nos lembramos que elle 
expulso daqui, vae para a aldêa, para à vila, 
para o campo, onde é muito mais nocivo é que 
hi longe de nós, á sombra da nossa indifleren- 
ga, empolga, disciplina, fanatisa o grande exi 

dos ignorantes, em quanto o pequeno regio 
mento. dos ilustrados se anniquila é se desiaz 
nas uctas mésquinhas da política pequenina, do. 

te dahi tu que é para cu para lá it. 
dias que. demônio | eu não fui ao Bom Jesus 

pará salvar à patria, e por este caminho estava. 
muito arriscado à qualquer dia accordar, com 
uma intimação é cabeceira, para comparecer nos 
Bancos do poder, à tomar o leme da, nau do es- 
tado, prestes a dar a pique nos baixios dos pro- 
cellosos mares da politica. E. eu que nem sequer 
tinha geito para timonciro no pequeno barco do 
lago da Bom Jesus, era muito capaz de fazer n'essa 
famigerada nau 0 papel triste de qualquer esta- 
dista portugue, « por emquanto sinto-me muito. 
pouco disposto, para isso. 

Nada, deixemos em paz as considerações phi 
losophiêas sobre os destinos do pai tristemente 
aymptomatisados na peregrinação do Sameiro e 
Vejamos apenas o lado pitoresco, d'essa sacra 
romaria. 

'O conselho de Villa Verde sentia-se ha tem- 
pos envergonhado por não ter ainda feito a sua 
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visita em forma á Senhora de Sameiro, de não 
lhe ter levado ainda a sua esmola, quando já a 
maior parte. dos. concelhos yisinhos tinham lá 
ido deixar a sua carte de visite « os seus centos 
de mil réis O, arcipreste de Villa Verde convocou os pa- 
rochos das 59 freguezias do concelho, a pere- 
grinação plancou-se e no dia 1 do corrente das 

it pára às 12 da noite quasi toda a população. 
de Vilia Verde sahia de sua casa, com os seus 
factos dominguciros, e o seu farnel minhoto em- 
brulhado no lengo e metia pernas à caminho, 
um caminho de leguas, é ds vezes por serras é 
neruiihadas levadas do demonio, com a sima 
alégre e O estomago vasio, para commungar em 
Braga do romper de sob - E 

ÀS 6 horas reuniu-se tudo nessa pequenina. 
Roma de Portugal, commungou, é depois poz-se 
logo em marcha para o Bom Jesus, cada ire- 
guezia Com O Seu parocho á Irente, e quatro 
philarmonicas de Villa Verde, semeadas pelo cor- 
tejo, alegrando-os com à sua música estridente. 

"As sete horas, do alto, do Bom Jesus, come 
ov-se à gozar este espectaculo singular é curioso. 

Na vasta planice que se estende aos pés da fron- 
dosa montanha, desenha-se em sig-sãgs brancos, 
aqui 6 ali penlidos lente” 0 arvore, (o camiE 
nho que vem de Braga. 

De repente essa linha branca desappareceu, 
uma massa enorme de povo, que cá de cima 
fazia o cfféito d'um carreiro de formigas, mar- 
chaya, por ali acima, pausadamente, enchendo 
às echos da serra, com uns cantos frescos, novos 
para os nossos ouvidos, intervallados de Jories. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

eleisons, Eram us estróphes do hymno da Se-. 
  hora: do Sameiro, que. os romeiros cantavam 

nos espaços da ladainha. Esse hymno. feito em Roma, “é pequeno, gira apenas sobre quatro no- 
tas, mas tem um certo tom heróico. que. não 
dlcika de ter encanto. À immensa serpente negra 
gue se desenrolava por aqueiles imensos cam- 
Pos, “foi-se” aproxiniêndo, As. vozes. ouviam-se 
Pais de perto, o canto tornava-se mais distincio. o lado da colossal. procissão. caminhavam 
apressados, em carros, cm cavallos, em améri- GAros os” numerosos curiosos que” vinham de 
Braga, é das proximades assiir a essa festa. 
procissão parou ao pé do mome do Bom Jesus, e depois começou à galgar o enorme es 

cadorio, fizendo a via sácra das capelinhas ónde jueus hediondos martyrisam o Christo e à 
estatuária, e por fim, ao chegar cá acima, alas- 
croucse pêla esplanada do mônte, emquatio os pargchos e os Neis que o pequeno templo com- 
Dortava, entravam em Bom Jesus a depositar à 
Brrenda, de Bo mil réis não querendo. de todo. 
ficar mal com o Bom Jésus, que no fim de con- 
ja É sempre como, me dis tm eclesítico ricarense, muito inteligente e muito engração 
do, uma, devoção chroniea de Braga, que sub- 
Siste mais ou menos com as devoções agudas, 
que atacam amiudo aquelle povo, Gomo 6 está 
Atualmente atacando a Senhora do Sameiro, € 
como em tempo ' atacou 0, fradinho. 
À “historia dos milagres ém Braga. é curiosis- 

sima e tirámos Os nossos apontamentos para um 
dia a fazermos, talvez aquio 
Emquanto os peregrinos descangavam no Bom Jesus, “nós almoçámos no Grande Hotel, e ahi 

havia. tambem uma festa. notável. O Matta, O 
grande Matta, o rei dos. cosinheiros, fôra nresse 
dia al fozer, tm honra dos hospedes do Grande 
Hotel, o seu celebre bacalhau, para 0 almoço. 

“Esse bacalhau Jevou uma segunda romaria de 
Braga. ao Bom Jesus. Dois pratos de bacalhau 
difisrentes « deliciosos, é uma original é magni- 
fica caldeitada de beels, valeram uma ovação ao velho Matta, emquanto, o José Pereira dava Já 
Tora, aos peregrinos do Sameiro, o signal da par 

    
  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

      

  

tida, E eiles lá foram galgando a matta do Bom 
Jesus, € depois a grande serra do Sameiro calva, 
como cu, ou como o meu collega Eduardo Coe- 
lho, pelo, sol mais ardente que este anno tem 
esgáldado Portugal, até & pequena capélia da 
milagreira imagem. AM um padre rapaz ainda, inteligente é yer- 

livre uma allocução do povo, ha 
ssa, e depois a pére- 

rinação dispersou, invadindo toda a Matta do 
jom “Jesus, sentando-se ás sombras das arvores, 

entulhando. as alamedas, as. mulheres formando 
rodas em que se cantava a plenos. pulmões 
o liymno do Sameiro, às philarmonicas tocando 
marchas atroadoras. 

E então os farncis desembrulharam-se, o arroz 
amáreilo e /os salpicões luziam nas travessas de 
barro, os cangiróes de vinho verde despejavam- 
se como copos de licor, as roscas do pão do 
Minho, desappareciam dos taboleiros, o pão de 
16 amárello comb laranjas parecia que se des- 

  

  

    

   

  

    

fazia ao sol, é durante muitas. horas, o Bom 
Jesus do Mónte convertido de repente m'um 
arraial cnorme apresentava O mais pittoresco € 
movimentado panorama. 

De repente uma nota triste veio pôr lugubre 
ponto final maquella festa. 
Uma mulher teve uma syncope, lá em cima 

ao pé dos catvalheiros, dois homens perderam 
os Sentidos, e um pobre diabo, perdeu a vida, 
ali instantaneamente; no méio dum grupo, qué 
conversava e ria: O sol, o cançasso, o prolonga- 
do jejum mada de repente: 

tom Jesus mudou inteiramente de aspecto, 
os musicos calarar.se, o hymno do Sameiro ce 
deu "o lugar àos gritos despedaçadores, allucina- 
dos, da pobre mulher do mprto, que subira ca- 
sada as escadas do Bom Jesus, € agora se via 
ali viuva, sósinha, ao lado d'um cadaver, que 
não ouvia a sua voz, a quem não animavam os 
seus beijos doidos, desvairados. 

E poúco à pouco, silenciosamente aquella mul- 
ão, foi-se dispersando, e dali a momentos, da 

rande romaria. ao Saméiro só restava um mórto 
iechado na sachrisia do sanetuario e guardado 

por. um polícia. O morto era pobre, levára o seu 
“linheiro todo á Senhora do Sameiro; á tarde 
os cunhados todos chorosos pediam esmola par 
o enterro, & ao anoitecer um trem Fechado le 
Vaya. para sua casa o pobre peregrino morto, 

E aqui tem O epilogo da peregrinação ao Sa- 
meiro. Deus sabe porem, quantos mais aquelle 
sol ardénte, aquella marcha de leguas feita em 
jejum natural, não deixaria mortos ou doentes. 

Depois de cscripta esta chronica, lemos num 
jornal de Braga que uma peregrina do Sameiro 

  

  

  

  

    

  

     

    

  

  

    
enlouquecera no caminho. 

Não seria justo, urgente, que o ministerio da 
justiça interviesse” nestas romarias, não quere- sia eim nome, da civilisação, mas em nome Ga dude publica? Não seria um dever das au ilioridades tupremas da egrja, prohbirem estas does peregrinações, que na? duvida do” sale are da Pains, Vão Matando os corpos O pobres peririnos, ignorantes, anaisados vão al dear a Mude, é o dinheiro, porque Bs seus parochos Já ot levaram eles São 
AP Eses: patochos. todas as rêspam que obrigem a respetar € a Euidar não só da Vida ua” das shas ovelhas mas” tambem da Vida present: “rés muto embora os santos que se que ram açao peiginações, mas. fgamso de modo, que no ato do Sameito em vez de se en Soitrárda salvação provavel mão sé encontre à mort é à loucura 

  

  

  

         

  

Gervasio Lobato. 
e, 

SUCCESSOS DO EGYPTO 
1 

As petenes sedições do iypro, à figura que 
um official, aliás distineto, Arabi-pachã  mellas 
tem representado, a carnificina exercida ha dois 
mezes nos curopéus em. Alexandria, 0, bombar- 
deamento desta cidade pela esquadra inaleza, 
desembarque das forças “esta mação n'eli, c'os mais movimentos que se lhe seguiram, obrigam- 
nos a historiar, ainda que succintamênte estes 
acontecimentos, procurando fazer conhecer dos nossos Ieitores estes factos recentes, e o motivo 
porque elles interessam 4 maior parte dos povos 
da Europa, sendo nós de certo o segundo na 
ordem direta desse imtresõe, 

ando o papel que o Eypio representou 
ação antiga, pondo de parte toda à im- pôs Qu teve tamo a caldo medias a 

à acção que pelos principios do seculo xvi exer- 
Geu a, Asia excitando, e alimentando a Jucta 
entre algumas nações indianas é os portuguezes, 
que nella intentavam plantar 0 christianismo € 
tomar a maior parte no commercio dos seus 
productos, é certo que no deste seculo, 
depois de! um largo periodo mals ou menos no- 
tavel, O Egyplo tornou a entrar na seena do 
mundo. à Napoleão. Bonaparte, então ainda general da 
republica, franceza levou os seus exercitos ao 
Eaypto, com intenção de estabelecer ahi uma co- 
lona dessa nação, para o fim de ir cortar no 
Oriente a influência ingleza. O estado da Fran- 
ça reclamando a sua presença, impediu pelos 
Sucsessos subsequentes que clle seguisse o seu 
projecto, Os inglézes quizeram depois substituir Os seus rivacs, (março de. 1807) mas apenas se 
demoraram, no. Egypio, seis mézes, 

Algum tempo dépois, por causas que nos não 
eressam agora, uma revolução à frente da qual 
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ss lou um homem que desu ome famoso 
efiermae AI fez com que o Egypio adquiisse 

ra quad Independencia, ficando Melhemet=Al 
he do deu governo, réconhecido por alguns 
decretos ou huti-eneris do sultão da Turquia, O 
Ulémo dos" quaee de 21 zelhedi 1256 (13 fever 
reiro 1841) reconhecia de novo à hereditariedade 
do geu governo, segundo o costume da Turquia 

é sob cártas condições. E 
Ene grande homem, pae do não menos fas 

sujo geral rabim pac, E por TRA ato 
cado. dE" demencia. pelo. que foi O governo in- 
Sumbido. à Ibrahim, que Jlleceu a 10 de no- 
Vemiro” d'esse anno, sendo. por isso diele en 
carregado 6 Hlho deste, Abbas-pachá, É notavel 
que tendo Mehemet AIN oitenta & res filhos, ape- 
das estam quauro na oceasião da sum morte! 

Fallecendo Mehemet-Ali, no Cairo a 2 d'agosto 
ae 18 suceedeu-ine aquele seu neto, cujo go- 
Vérto dlurou úperias cinto. annos, pois deixou de 
CSinir de a paca 13. de julho de 1854, segundo 
Se crê, assnssnado por dois de seus mâmélucos. 
Esc peinaipo, com [quanto bem educado, ênce- 
tout oP seu golerno” abnulando e abrogando mui 
tas Gus módidas e regulamentos de seu avô, 
cSertêndo um poder despotico, prendendo muita. 
gente gem mono urgente, é degradando cente- 
Bares UE" pestoas para a Rubia & outras partes. 
O se govbsmo não fi muito favoravel ão EEypto. 

Bor Soa mort ucceden-lhe Seu tio Mohamed 
iibpadhá "Apenas, empossado do. govero fez. 

ab mede adopradas por 
seu luso pac, fasendo continuar o Bgypto na 
Tenda “do progresso e, convívio. da citlisação. 
ropes, que gor aqueile tinha sido introduzida. 
no seu pal 

Foi dhrante o seu vice-reinado que succedeu 
um dos factos mais notaveis do mundo mode 
no, isto é à empreza do canal de Suez Já Meli- 
TOU AR empramendéra trabalhos dessa natureza 
ae Gere o Eeypro algunas legons de cana 

Bio Es um Nome, que então foi tido pó 
visiguado + louco, e quê hoje 0 mundo inscreve 
aos nom dos seus mais Dememeritos, 
Rêrmaão Lesseps, organitava, uma. companhia 
pára a abertura dquélie canal. 

o 

  

  

    

  

  

   
  

  

  

  

  

     

Dome o Seu apoio ao disinito 
cs dendedco + Rectvament, por esse meio € ou 
cos nhaencias foi obtida do sultão, da Turquia, 
cimo sean, consola eu 
do im a de de janeiro de 1856, 
guns! preparativos e) estudos, proce: 
ea episode respecivas noções AS de 
novembro “de 1858, À a de abril de 1680 co- 
Roavaso 05º irabalhos, que, apesar das contra: 
dades do ima, da appoviçõs da Iate 
cds é epigranints de muitos espiritos taça 
nho obeecidos ou leciosos, foram continuados 
e ve sepedos emdemento durante dez. anos, 

Siesrado vicerei que tamo ausiiou o ho 
tavel engenheiro francêz não poude ver concluido 
aquele “empreliendimento. pois flleceu a 1ê de 
TS ado “6 costume turco, suecedei.dhe seu 

e acbpachar o mais velho dos filhos en- 
o ato enltems” de Ibrahim, Ene, principe 
e mana ap de novembro de 1816, bem edu 
adorando dado os usos e cilisação da Europa, 
continuou ca provteção de seu to com relação 
sobras do canal ER porém muito amigo do fausto, gastando 
muito dinheiro em constrair palácios stmpruosos 
E sendo outras degperas que as finanças, um 
tanto neanhadas do Expo; não podiam compor. 
tar é que mai cedo BU mái tarde deviam com- 
Promener a elis caele 

No tamo, durante 0. seu viceneinado de- 
ram doa factos mito motaveis O primeiro 
Ti e spaio do 1806 0 sultão declarar final 
Mente independente, salvo uma certa suzerania, 
o bashá de Ego 'om o título de alteza e de 
Keledia, O qual dando-lhe um certo caracter es- 
Pita he permitia dra” o costume turco, 
Enroduzindo bo Expo a hereditariedade da sue” cessão a gua familia, pela linha directa como 
nos gurros “paises da Enropa. Desde então uma aserhbi£a dÉ representantes do paiz intervem vida publica, semilhantemênte dos. parlamentos 
Guto, a qual reune cada, inverno, daramte 
ci metes “Tres anos. depois dava-se o quiro, facto 

capital concltindo-se os trabalhos da abertura 
do iso de Suez, é o canal, esa obra jul- 
ada “impossivel 6 té prejudicial, e que tamo 
o amagores cuitára ab seu auctor cra na 
urado solenemente à 17 de. novembro de 
gato solene nda da maguifcere 
ntiesso eo pilhante a que foi presidir a ex- 
impera dos  franceres, a belissima. Eugenia, 
teje Vias é eborando perda de seu único 
Aiho. Mal Gira eli que dali um anno o throno, 

    

    
  

  

  

    

  

     

  

    

  

   

  

    

  

  

onde se ostentava deslumbrante e soberana, lhe 
fugiria debaixo dos. pés, como uma pouca de 

| aréa muvediça ou um punhado de cinza res- 
feriada que um leve sopro de vento dissipa e 

  

  

espalha. IR. 
ces = 

AS NOSSAS GRAVURAS 
FAZENDA DO MACACO. BRANCO. 

  

  

A, gasta provincia de S, Paslo, no Brazi, à 
primeira colonisada pelos portuguezes 3a annos 
depois da descoberta do Brazil em 1500 por Pe- 
dro Alvares Cabral, e à priméira tambem onde 
se leyantou o grito de independencia 300 annos. 
depois, é uma das mais importantes provincia. 
daquélle império, e onde muitos portuguezes 
teem ido procurar fortuna, embora luetando com 
as ardencias do clima, com as moléstias cndemi- 
cas do paiz, com as fadigas de um trabalho pe- 
noso e continuado, O sr. Joaquim Lopés Coelho, 
natural de Louzá é um d'esses portuguezes que 
deixando a sua. patria ipara empregar à sua acti- 
vidade e intelligência em paiz que melhor lhe 
compensasse Os. seus esforços, os tem visto co- 
Foados de bons resultados, auferindo bom pro- 
veito das suas fadigas e sendo ao mesmo tempo 
util á sociedade: 

A prova mais indubitavel d'esta asserção é o 
desenvolvimento que o sr. Coelho tem dado em 
poucos annos é sua Kagenda do Macaco Branco 
Em Campinas, que ainda em 1877 era uma pro- 
priedade arruinada e desprovida de tados os be- 
hefícios do. progresso e hoje é uma das mais 
importantes daquella provincia. 

Esta fazenda abrange uma grande extensão 
que o sr; Coelho povoou com 20:00 pés de. 
café Róra os que já existiam, construiu todas as 
dependencias necessarias, como casa de habita- 
ção, terreiros, senzallas para Os escravos, tulhas. 
para café, casa de machina que montou da força. 
de oito cavallos, para beneficiar 0 café, parques. 
ajardinados é muitas arvores de fructos, torman-. 
do-a emfim uma propriedade importante a todos. 
os respeitos. 

Uma circumstancia, porém, se nos apresenta 
mais digna ainda de se mencionar e é a educação 
que 0 sr. Coelho tem dado aos seus escravos, 

  

  

  

  

      
  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  ruindo-os e tratando-os de modo pouco vulgar. Hoje que a escravatura está abalida no Brac 
il and que para ficar ve tenham de decor fe alguns hnnos, jáalguns proprictario daquele 
impor à estão! dbolindo Me facto, dando uma banido 8 nova, direeção 40 elemento servi 
castigos Barbaros e rigorosos que 
Secasião de presenciar, castigos inquisitoriaes djs mis embruteciam 6 preto é mas le ace 
liam O odio contra o branco e senhor, subst 

“uindo ese systema de ensino irracional, pela 
escola, pela moral, despertando no preto 05 brios 
do “hedtem civilitado, fizendo-he Sentir às ne- 
cessidades da vida, para que elle melhor com- 
prehenda a necessidade do trabalho. O sr. Joaquim. Lopes Coelho é um desses 
proprictarios que melhor comprehenderam a 
missão que lhe estava reservada na transição 
do elemento escravo para O elemento livre; e 
deste modo tem educado os seus escravos, fim 
zendo-lhe. sentir o menos possivel a sua conc 
Gão, à ponto do escravo olhar 0 seu senhor mé 
Bonto um amigo do que como um verdugo. 

Que été exémplo cia largamente seguido « o 
«s, Coelho terá a satistação de ter sido um dos. 
primeiros a concorrer pára a emancipação mo- 
Tal do escravo. 
AVEIRO — RUA DO CAES E DA ALFANDEGA 

NARIA 
Com respeito a esta gravura veja-se artigo 

Recordações d'eAveiro do numero antecedente. 
ego 

JOSÉ LOURENÇO DA LUZ 
) Conio 

Pela épocha da conclusão do seu concurso 
havendo sido Mousinho de Albuquerque nomea- 
do provedor da casa da moeda é approveitando 
Esta posição, abrira n'este estabelecimento, ainda 
que Com algum custo, um curso de phisica é 
ae nica. Toldos os moços inteligentes correram. 
a ouvir às lições do moço € sabio professor; 
José Lourenço da Luz, não perdeu sta occa- 
são de alargar os seus Conhecimentos. 

em seguida, 1826, já cra tão considerada 
a sua inteligencia que tera nomeado lente de 
Ohimica-ciruráica e operações na escola de que 
fôra filho e de que Mavia de ser uma das mais. 
eminentes ilustrações. 

    
  

     

  

      

  

  

  

  

    

0 1.00% OcerDEnTS, onde fo puliiada à ge 7 cpandada: do respeito 

    

    

Estudando assiduamente é dando ao magiste- EE do dever de que esa dotado, consegue introdur “ie ovos meliodos, ieutindo no “espirito dos scipulos o elemento da, observação, to neces Sai em todas as etnias expemêrass O operações cirigicas mais dilheis € com- picadas Tofam por tl” executadas, com rara Deita, Conseguindo a fama do prmeito opera- or portugues. Esse talento e Vsor inclinação eram? então to mis raros que hoje, mas mem poriso lhe deve” pouco o: paz, po dl tornar Eonhecidos os Bras importantes instrumentos ei Rúsgicos praticar as mais delicadas operações. 8 ãós ilimos annos praticava operações com o maior arrojos sem aunilo, E mas condisções mais dice &'€ citado Gomo sendo o primeiro qe: em, Portugal prticou à Jaqueação da arte- 
lc peer Não er 550 ainda suficiente; congregando-se com os seus” colegas Tente: da antga escola, jogo depois e siicicio dimidvamene em 188 0 Tegimen liberal, consegue fundar um per to RN NR UE Res do di soddude da cenas medica cujo dador oi com outros seus colegas € da qual mais tarde foi um, dos vinte socios lonorarios, Honra assaz merecida, por ser um dos cirurgiões Portigueges mais notáveis deste século, Degoig de ter” conseguido esta. consideração lero: veio policies snão abemos se pára Bem sê Dara mal seu tento com ae sedes do seu vlver pugmaz, o prinsiid entrou, na vida publica como vez readof da cumara municipal de Lisboa, da qual ponto depois or presidente. Pio pacdco do Eosermo do conde de Thomar, e Mhe prestava todo o concurso da sua aoividade e imagen, mão deixava de pros caia iniroduzi ode, regularidade e melo: Farmentos na reparo a Sel cargo. Astim con guita custo” melhorar arcicuptaração e faz Heidlimunicipal, Areia doscemieriocestando Cnião “0 dou Prazeres devasso. e como. que a nto fóisim dor seis pais insfânies Euidados: do (quam Cbrou mete e em outros ramos de servçã Público, era objecto para largo estudo faliu o eupaço e tenpo, iremos rapidamente que conseguiu a organi- sação: de um Eabinete dê phrenológia na escola médico-jrurgsa, para O que ali fe depositar os Câncos de lote Álvese Mattos Lobo. AB cabo de anos We: Tueti pgude ore o estbelecimento de Um Mospital de alienados no antigo convento de Rilafoles onde o duque de Saldanha fez, Pára esse eliito, remover 6 colegio militar. Ts legantar O, conceito. do Banco de Porta- ai decabido e abatido por meio de uina com Sissão de inquerto. pánfamentar, uma das p nbs que (e Homcalam em Porugal e que proficua oi do credito dPaquello estabelceimento. Emo se vê? ga então deputado, como o foi deste 1845 185, & conhecido por um dos mais estrenuos'defensotes do governo de então, e por “im dos membros mais importantes e sizudos Use 

  

  

   

  

  

  

   
  

    
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

Em 1861 por carta regia-de 17 dé maiô foi 
elevado do pariato, tomando posse € prestando 
juramento. em sessão. de 20.0 seu estado de 
Saude não lhe permitiu prestar na camara alta, 
os serviços que prestára em tempos anteriores 
na dos deputados. 

ão faltaram por então às invectivas, os does- 
tos, os apodos, cortejo que acompanha sempre. 
no nosso. pais os que se tornam distincios en- 
tre Os seus conterraneos; José Lourenço da L. 
foi ainda enfermeiro-mór do hospital de S. José, 

director d'aquella mesma escola medico-cirur- 
a de Lisboa, onde se estrcára, empregado hu 

de (e é qual deu odo o asi da mu iqteiie 
gencit, e todos os afans da sua actividade, 

Os últimos annos da sua vida tão cheia é tão 
activa. foram-lhe tristes. Uma doença de esto- 
mago, que O obrigou a uma dieta rigorosissima. 
durante vinte annos, enfraqueceu aquella orga 
nisação robusta, embora lhe prolongasse à vida. 
O fallecimênto. de um filho querido, e ultima- 
mente um amolecimento cerebral, foram pouco 
a pouco minando o. que ainda restava d'aquelle 
eminente vulto que tão. proeminente se havia 
tornado, Os seus últimos dois annos foram uma 
agonia, lenta, mas crua. 

“A lucia da vida respéitara o homem eminentes 
à consumpção da natureza extinguiu o que res. 
tava desse. varão notavel, entre os notáveis do 

aiz & 13 de julho ultimo. José Lourenço da Luz casar, com D. Carlota 
Joaquina da Silva pelos annos de 1848 e desse 
matrimonio deixa alguns herdeiros do seu nome, 
um dos quies é o sr, visconde de Coruche 
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TUBATRO DA RUA DOS CONDES 
ut 

jando no artigo 
Rua dos Con 

“Embora se não encontre no Comentario la- 
tino portugues sobre o terremoto é incêndio de 
Listoa, pelo óratoriano Antonio. Pereira de 
guciredo, nem na Historia universal dos terr 
motos que tem havido no mundo, de Joaquim Jo 
Moreira de Mendonça, nem tão pouco nas cur 
rosas notas do 
Theodoro, de AI 

   

  

iedente a historia 
transcrevi um pe. 

ir cophilo Braga, em 
que se afirmava ter sido aquelle edifício ar 
Sado pelo terremoto do 1.º de novembro de 1755, 

        
      sagante. pdema. cpito de ida, décrea da catastrophe, à 

  

            
sentações. dramaticas, nos theatros de. Lisboa, 
segundo se Iê na Historia do tleatro portugues, 
do sr. T, Braga, a pag. 361 do 3. volume, 

Passo a expôr os motivos que me levam d 
contestação. 

ntre Os, dramas quê se representaram com 
musica no ilheatro da Rua dos Condes, é que à 
Bibliotheca Nacional de Lisboa possue, ha um 

  

  

  

  

Suceessos mo EowPTO — ALEXANDRIA — MATANÇA NA RUA DAS LnaÃS E 11 DE JUNIO DE 1$Sa 

noticia de que fosse destruido em 1755 O pateo 
da Run dos Condes: estou longe de negar 9 
facto, tanto mais por saber que o indubitavel 
destroço. do theatro do Bairro. Alto, não vem 
relatado também em nenhuma d'aquelias obras, 
onde estão aliás enumerados quasi todos os 

s que fica em ras até que em 177 se con- struira, no mesmo local e sob a direcção do ar- 
chitecio Petronio Mazoni, O theatro hoje agoni- 

   
  

  Ainda no anno em que sucaedeu o grande 
cataciyêmo, fi representado no. pateo, ou noro 

     teatro comforme lhe chamam os libretos das. | edificios importantes, tánto publicos como parti 
opéras, o drama para musica — Zenobia em Ale= | culares, que foram destruidos pelo terremoto. 
aanária. O que porem nego, admitida à destruição do 

Vejamos porem o que suecedeu depois e até | pateo, é que a consirúcção do novo Hhearo fosse 
que ponto é verdadeira a asserção do sr, Theo- | feita em 1770, é que durante os doze annos se- 
philo Braga. guintes ao terremoto se não effectuassem repre. 

   aque e inttla=- Le conti bijapre E jocora com mmusiga, dO eulebre N 
Bitcint” mestre de capela, dedicada, às iris leissdhas Senhoras esta corte, 
E que ge represaniou no thestro da Ra dos Gor- 
deb no outomo de... 1765, O "Roveto não. traz O nome dos actores que tomaram Pare nã representação, mas diz que 
oe alisa Peça eram da invenjáo e direcção 
de Angelo Jasomza. = 

É vu folheto de 149 paginas, no qual o original 
italiano é acompanittdo pela versão portugicra. 
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Se não basta este argumento, 
ainda ha outro pelo qual sé 
prova que Petronio. Mazoni 
era este o nome do archite- 
cio) não dirigiu à construeção 
do thcatro da Rua dos Condes, 
em 1770. A 
Ouçamos o que diz a tal res- 

p$io o pintor Cyril Vollamar 
Machado, que viveu nos fins do 

seculo passado é principio do 
actual, na, Collecção de memo- 
rias relativas ds vidas de pin 
tores e esculpiores, architectos 

e gravadores portugueses, é es- 
trangeiros residentes em Pora 
ug. obra muito consultada, 
pósto que não rena o bom me- 
hodo de coordenação e a cor- 
recção de estylo, à incontesta- 
vel abundancia de informações 
que possue. À pag, 188 diz Vol- 
hmar «Petrônio Mangoni, o 
mesmo que foi depois. machi- nista nos teatros regis, fêz O 
da Rua dos Condes. 

Ora, segundo se pode ver 
no exemplar que corre impres- 
36 do drama Íyrico 11 Velogeso, 
cantado no iheatro regio de 
Salvaterra em 1769, era Petro- 
alo Mazzont n'aquélle anno O 

other de D. José 
guado portanto que Maz- zomi consroira. o teatro. da 

Rua dos, Condes, hoje tmea- 
pelo camar- 
é do muni 
pe tambem que em 1765 j 

Se representavam as Conta- 
dine biparre : pode-se concluir 
e a construeção se eifeciuou êntre os annos de 1956 é 1765, 

não se podendo, pelo que a 
riguei, marcar precisamente a 
epocha em que foi levantada. 
a maravilha architectonica que 
ainda hoje admiramos na rua 
Oriental do Passeio Publico. 

Nunca se averiguará certa- 

    

  

  

  

    

    
   

   

  

  

  

  

  

mente O motivo que derer gu a txigudade das dimene sões de algumas partes do edi 
fio, CM Sabe Deus quantas vêzes no 
decurso de mais de um seculo, foi, esconjurado o cerdl 

  

  

architecto pelos frequentadores 
da Rua dos Condes, ao verem 
amolgados os respectivos cha-| 
peos de encontro às vergas das. 
portas e aos tectos dos corre- 
dores, aqueles tectos que de ara dia. pareciam mais. gixêa E que Peodugam im 
& condenado do edebre conto de Pos, o. Poço é o “Pendulo, quando! vê o “terrivel machit nismo descendo. sempre, sem- 

   

  

im, muitos habitus se contentaram com as medi 
das arbitradas pelo areliteeto. Não. resisto “50 desejo de 
o celebre intêndente geral da posa da cri e reino, Diogo nacio de Pina Manique, mã- Siava. a tal respeito em perante José de Seabra da Siva, tratando de justificar à escolha que fizera da Rua dos Condes para heatro nacio- 
nal, quando cm Lisboa não 

O intendente enumera cóses motivos da. maneira seguime* rimó, pelo Jogar ém que sá situado este thentro e por fer a larguera que é bem mami festa. Sécundo, poe ser um theatro éom todas, as commo- didades precisas para ese ira- balho. Terió, por terem lar guera! os Cortedores que dão Sorventia dos camarotes, para não acontecerem as desdrdens que “de” ordinario. sutcedem 
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au 

Maximiliano de Azevedo. 
pas 

VISCONDE DE ALGÉ 
(Contnmato do pag 158) 

A Correspondencia de Portugal foi pelo menos 
de cetembro de 1869, a tribuna em que. O 
onde expendeu as mais bellas theorias sobre 

a religião e a liberdade nfum estylo tão formoso 
como as. duas virtudes; até dezembro de 1871 
em artigos sob O título de carta de Lisboa, e 
de 1872 aos princípios de 1877 noutros com a 
designação de revista critica: especialiso as duas 
series por se haver já escripto que elle collabo- 
Tara na secção dos successos, € para que se lhe 
não attribuam, as idéas que podesse haver ex- 
húbido o cavalheiro que a redigia, por serem 
estas muito differentes das suas, 

A? epocha em qué nasceu o visconde de Algés, 
sob color dos direitos hereditarios de dois prin- 
pes irmãos é rivacs, projectavam os bandos 

que dividiam a pátria Gssa tremenda campanha, 
que mais à introduro no convívio é foro das 
léas modernas do que propriamente yinculou ao paz os interesses indiidunes d'aqueles por 
quem se alçavam as armas, Não é para aqui jiu da nobreza ou destlânde, da Bos EE ou 
dá ambição com que terçou qualquer d'esses indos ch melhor, 8 seus principac influentes; 
nem tádpouco dos meios como sé fundou a mo-. 
mae constitucional moderna; deveos com: 
Solar porém que de parte a parte houve ainda. ilhantes amostras dlaqueles. prodígios do ane 
tigo valor portugues, que porventura escuren- tam Je algum. imodo ds. miscrias inherentes a 
todas as lutas civis, O facto essencial 
Providencia, que sobrepuja todas as grandezas 
é calamidades, adaptando-as a um fim sempre 
bencfico « sublime, feriu de morte o absolutismo 
talvez. como em saldo de contas dos seus erros 
enormes e das suas inultas. perversidades ; os 
ros é as perversões da monarchia liberal serão 
egualmente contados um dia no tribunal invisi- 
vél e evidente, que em cada seculo parte à vara 
de Assur, creada no seculo anterior. E GU Ra 
congruentes, & no ultimo rebaté de antigas tra 
dições, amadas com maior desespero nas vascas 
da agonia, mais de um excesso deshonrou a di- 
gnidade humana, c mão consagrada que lar- 
ou O calix do eterno testamento para se pol-. 
ir no sangue dos semelhantes, respondeu a blas. 
phemia infernal dos que accusavam Jesus como. 
Inimigo dos homens. Houve comtudo nó scio da 
contenda entes privilegiados, christãos e homens 
Verdadeiros, ou a quem não contaminou a ver- 
tigem, ou nos quaes ella passou tão rapida como ig pi á Pesadéllo momentanco: no chaos das trevas mais. 
Exteriores e condensadas, à alma destes eleitos. 
Febentou em suavissima possia nas mais vivas € 
algentes estrophes da piedade e tolerancia. 

  

   
  

  

      

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Foi, ora ao clarão sinistro da tempestade po- 
Jítica,' ora aos brandos accentos destas vozes 
humanitárias, que se formou o espirito e a mo- 
cidade de Augusto Carlos de Sousa Azevedo, 
que este era o nome de familia do visconde. Nas. 
cido de paes christãos, numa epocha em que a 
piedade era ainda em Portugal uma cousa ver- 
dadeira, que alevantava os espiritos, sem sêl-o 
por extcpção, é apesar de independente das mo- dias de Frânçã, ce encontrou as demásias anti 
gas é recentes do clero ainda de verde corregidas. 
por rasoira cruel € implacavel, que lhe cortara 
Quasi ceree 0 fio da existencia ; nos pretendidos 
apostolos, por ousados que fossem, esmorecera 
o zelo do connúbio do altar é do tono por 
desaereditado ainda se era chrigção meramente 
com o baptismo e com a lição da pequena car- cilha em que os fieis todos aprenderam em 
crcanças da voz de sua mãe, ou do ensino dos 
mestrés; é foi-lhe pois facil ser educado chris- 
timente, conforme as praticas usadas então no 
ensino religioso das pessoas, que tinham fé sin- 
Gera, muita fé rea de palavras obras, no termo 
do Apostolo; mita frequencia é amor da ora- 
ção e da cgrcja, dispensando comtudo a alçada 
dos seus ministros da porta della para fóra, € 

principalmente da porta diellas para den- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    quer outra cidade do paiz 
nm por longes na possibilidade da existencia do. 
positivismo, que elle havia de definir no requinte 
do seu espiritualismo como a mancha indelevel 
da chronica deste seculo; a Academia quando 
muito principiava ao de leve a ingerir-se no ídea- 
lismo dos quatros systemas allemães, vulgarisados. 
nas tradueções de “Tissot, de Vera, de Barni ou 
Barchou, Gu summariamênte intermostrados em 

arlos lançou-se. 

  

  

  

expositores incompletos. Augusto 
com ardor nestas leituras, e já de si abstracto. 
por indole, derivou das theorias essenciaes das es- 

  
fas para'a Sia ap piação pede oe arte; € no direito + procurou ajuizar das modi 
pelos indovaores à philosophios menores de FE ne Ra Geo EO AA ao é o eg ils oi de Mina to fole bastante enconhot-se nas Teses do "adiectmo ade, é da. peicsopiia PRADA o oem CISSA do qua palco do Ito é amado, (cê espetado db tultimo: quanto á estetica Tamdnha e tão fequente lira, aperar: de "comprebendita é la nem, dês QU um ade, sem o 
as, insinuadas. na edade pueril com piedade € 

Sobra a sancia ao deito Humano apatia Pelo propio Deus do entmalo da creia tra Esgoto “ingulaisima. de amor e aiiridade pe cad hatmênia longinqua dos mundos impal- Parei: por esse deleidio & eiemo paiz dos so- HER E 
todos os eleitos posessem uma fé viva como na Uni realidade diga 
Um cathedratico educado, e habituado a pór SR ENS o aorta pago O a Bo poe a E apo Joana lt ias O sitio feio 

a cado ad Tó fa tan certas 
é indispensave de certos € indispensaveis Prnejlos (de ordinaco ais porá atceltos Prior acbaia bem: confusa Re pillosophia. de dent A mi eae É inda 
peior deduzida, sem methodo mem gravidade Penta, adutada del getimeniaismo ind dido, e de uma tcinoloãa imprope de tão et mrdchado Se tal pilosopho podesse adi vinis que a plilosophalera em Augusto Coros Dao tm hfendio due ta [relinad age de ante mais o que Ito, uma tendencia intima, & A Co ua ommbringue 6 quo negao Mao à Laimtencia do Mundo tea) al ode: a Horeiado” descaparte- com as alavede do 

      

  

      

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

     
  

    Poeta: il navegar, ou melhor, il naufragar mê 
dolee in questo mare! O sabio sorrir-se-bia tam- 
bem, mas de compaixão; e em verdade a sua     

   philgsophia é de certo menos poesia, mas tem 
umas consequências mais praticas é palpaveis, 
Gomo são à agiotagem, à pena de morte, é abso- 
luto despotismo do impénio, a negação de todo 
o espiritual, € à apotheose de todas as concu- 
piscencias | al 

Estes corollarios é que entristeciam e desalen-, 
tavam o animo do visconde, ão dar com tão 
ruins, despropositos ao cabo de tão aturada e 
embebida” averiguação. de homens nas causas 
mais abstrusas e incorporeas : tinha sido o chris- 

| iânismo. uma. prática. mimosa da sua infancia, 
         

houve então indispensavelmente de amal-o, não sô como o deal supremo, seguro « invulneravel a dia ção eae a aa: ps Penquicag do seu curado desprsôceipado como a duigém evideni dos inais pec herismos E delicaçõés, recolhidas na historia. do mando Verdadeira razão e fim da sua existencia € do e incontrastavel progresso des crEnpãs, POE eli dizer meramente fo eividuaes, irEor pera contudo, de 6! possivel mais vivas “e manifesta, quando! ele cofto pae 
foi o primeiro na familia, é como viuvo foi duas. veses educador dos. seus. lhos: depondo no 
Sepulchro 'o corpo  inanimado da mulher, que cabradarédte Cereoiecen 0 sentimentos dies sob da sua Feigião, ue ex foda tm puro amor doca egualmento'stave Balsamo e resignação: na Sia: ma, como as outras phlosophas que ão têm o chistianismo por norma-e essencia não cena Ea cada a Jenna Gis OR ceia pa ias Rea rcampo insuficiente ds exberancis o sei ardor religioso e do aifecto do: beim, Começou com. denédo “o seu apostolado da verdade no ornalsmo: se eu quizesse hoje, d'emre aquelas cubrações “de momento, apontar qual bi o periodo” da. sua despreteniosa. escriptura. que Rccendeu no” meu peito a compuneção. mais Aida “6 que ma delpregou dos/olhos as la CAS His Cepona eds (Cómo gora/ ão serem ouçam de novo em Gstos- de entranhas saudado), do “ver 0 homem duramente: experi= mentado” em dores, € superiormente resignado melas, eu, não, poderia du não saberia fito, ão eeiteiras crio eu Vbtam tod is pagino uia saudavel quictação na: magoa de  Corições ia- felizes, por seepúicos € desalentados quê forem: Oui” b consolida. sua voz, que parete mesmo duma, das paginas o inf Rseabio de tar denberg das” Colegidas por Tick e Seblegels CAjgEe projecções Eodávia es bei deem fardo movimento, va fatalmente realizando, por entre do ruinas ainda bells do mundo pagã a idea: religiosa, ou antes a és, chrstãy Ourantes a idea amorosa, que é o christianimo natural do Coração Muntao, Aqui está, abstrahindo, da 6 o astero parasaferina verdade da religião) cabo divino Pundador celebra hoje em purasale gas toda a clvistandade, É” que tão Conforme, fio identificada é ella com a natureza do hos Gê até los que dão professa de que Posttramente a rentgat, não: Podem apagar-6s Prdeloveis Caracreres em” que Gia cstireseripra mas intimas, paginas da gua alma: Direi mais Até ás ras De PEN fa ea S Ebro a 

doce influição da ternura, até nas plan- Tas que não cessam nunca O. seu Commercio de aim Com a tra e com io, ué no mundo inorganico, que rege à li de gravitação univer- 
al Er ttase conta arde che CRE mio das artracções amorosas da terra a gravitã ão universal pára o cêo, Sendo esta a verdade, fo podia deixar de se enconrar, com diferente cxprBesão em tos as Hoceuçõos Gspintudes 
materines da creação; porém só quando chega ao Gorapão do” Homem He chata amor Cord sé pardo o amor chega d pureza dintantina da Siaridade se” chama chrinianismo 

(onitana) 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

3. A, pa Graça Bannsto. 
eo 

BPIEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
Contamos 4 vonrodar) 

1835, Agosto 11.— São estabelecidas duas Es- 
colas Normaes, no ramo de ensino primario, uma 
em Lisboa e outra no Porto. Foram cercadas 

nistro do reino Rodrigo da Fonseca Ma- 

  

E Tag6e=— 1a: — Bull do papa Nicolau 16, ma quai?É mopiovada e conmada a fundação da Univeridnde” de” Lisboa. Foi. depois. em 1309 transirida. para, Coimbra, dando sele regulãe mento emP1358 voltou para Lisboa por deter” minação de D Alfonso v que tornou à mudal-a Para “Coimbra, em 1384: Di Fernando “a mudou Faça. Lisboa “tm 1379, e em 1587, D. João, m A ransfori novamente para Coimbra dando-lhe estos: Em Gia tera mova organisação e fi Palmemo cia 1772 6 marquez de Bombal a re organisou é lhe decrerou moro regulamento, Veto (ã, = Nepresenta-se, no thentro de 5, ais da Lipo ela peca nez a Pet da Rasa, música de” Cocei, sendo aciempenhada. pelas Tavani é Decapitai, Vaceani Rosie, Ver ia te “Obteve isuccesso: extraordinario,: Coceia, que dia ido contrnetado pela emprega Mart, dra então imnestoalvêror do referido nero, 
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1842, — 13:— Morre em Lisboa o distincio! 
compositor é instrumentista João Domingos Bom 
tempo, que foi mestre do notavel Miró, auctor 
da opera Marquesa e algumas outras. 

A musica de Bomtempo é toda sacra, asseme- 
Jhando-se um tanto ao estylo de Hindel € Haydn. 

“Thomaz. Oom, nas suas ephemérides musicaes, 
que tão notaveis se tornaram, dá inexactamente 
como fallecido este compositor. 
do referido anno. Convêm pois rectficar o erro. 
Bomtempo nasceu em 18 de dezembro de 1775 

é é considerado como o fundador da primeira 
philarmonica que houve em Lisboa. 
1797 tqe > Morre na real casa de Nossa 

Sentiora das Necessidades, da edade de 7a annos 
& meio, o insigne polygrapho e sabio latiista 
Antonio Pereira de Figuciredo. 

Nasceu em Mação em 14 de fevereiro de 1 
O seu elogio listorico foi recitado em sessão 

ublica da Academia Real das Sciencias, de 20 
e fevereiro. de 1859, pelo socio Levy Maria Jor- 

dão, Ali vem consiguada a data do fallecimento 
deste fecundo escripror como acontecida em 10 
de agosto de 17gj. 
Quem quizer Fectifique o erro de data. 

  

  

   
     

  

  

    
      

  

   
TBgo, = 14, Suspendemse às garantias cons- 

tiuciôndes fe com dias a Hberdadé de imprensa, 
à excepção dos periodicos literarios e do Diario 

  ag is Di Ra 
Esta disposição, depois revogada pela lei de 

de ou do di auno modyada pelos 
dos populares, promovidos contra o minis. 
terio Homo Cabralo- Fonseca Magal 
mina Baviam Febentado na note do dia id 
Tiindo-se o povo, e parte da guarda municial, 
ab Arsasal. o, fxercto, ande arrombaram aê 
Poriak e se apoderaram alguns entres dar- 
dménio é dba uia ves a 
DO  eeuta-se pela primeira vez, 

se Patcarohal o grande Je:Deim do maestro 
Ciliceme Gossoul E urna das melhores produe- 
ções deste disincio composite. 
re à comme da edade de gt annos o 

areliteato joão de Castilho. 
ec qto” da direcção dieste excelente ar- 
cio de Constrait” mosteiro de Belem e O 
sta ue ee Dom 6 se restauraram os Paços 
dC RR a as 

“do Governo. 

        
  

  

  

  

lho fi tão grande úrehitecto como insi- 
gné engenheiro SR q prestntase no thestro de 
carlos de Lisboa pela primeira. ver, a celebre 
o qu. Marco de. Pôrugal — Deno/oonte — 
Be oi desempenhada. pela. Eckars, e por Gal 
ii pin sd representa mente nal na str da no arte musa, 

Pomques glem de ser uma das melhores produer 
Poeardo famoso, compositor portugez, foi man- 
fada pôr cum Secna pelo. general, Junot. com 6 
e ofensa” o ammiversario matlcio do 
TRAS Napaio O Demafant tambem foi representado no 
Rio de Jagtro em 17 de dezembro de 1811 por 
oncasião “do ansiverinio da rainha D, Mata à 

de penhada por Scaramel soprano) & 
nas e poriuguezes presenta se pela, primeira vez, 

no theatro nacional da Rua dos, Condes, a cor 
edi original da Almeida Garret: Um auto de 
Gi ini ou à Cone de Pic Dame. 

pesa peça debutou, no papel de Bratz, a 
nossa embnúnto act. Emilia das Neves é Sousas 
cando. Gartet maravilhado do desempenho da 
no vel tra, que tão brilhantemente começava na 
denda espinhosa da are, oi o Rep dlesa: récita, quando Garreit-era 
chamado, pelos mais esreptosos applavsos, que 
onerar Lshoa, chegando ao proscéno diste = 
E quer da pára. não se acha, no palco, 
mem em parte algum, & mada agradcir 208 
espectadóres — 

ENO engraenão incidente forneceu assumpto à odiaapã facial das hearos, pars em 
Na, colina monica, suprisar a empreza 
daquele thestro, com a qual 
polêmica. Sabes que a empreza do theatro da Rua dos 
Condes estava então sendo dirigida pelo celebre 
Emo Dou que tinha na. imprensa para a de- 
fender o “Desojontivo Teatral. E 
“A tala dra à favor da emprera de Eran- 

cisco Fruetuoso, Dias, do thensro do Salitre 
ve Lote emincia a Sesa de Cinsencia 

e Order, que havia sido escada em 1808 
note e rr O, pimoroso escritor pas 

dre Manuel Bernardes, vetor da ANcovz 
Tag é Calor, Oleditaçõs ct 

asccu em Lisboa em do diagosto de 1644 
Convém não confundir ste eseriptor com o 

     
     

   

  

  

  

  

     

    

  

  

  

andava em rija 

  

  

  

Floresta,   

mavioso pocta Diogo. Bernardes, comtempora- 
neo de Camões, e seu emulo. À biographia do 
padre, Manuel “Bernardes vem no tomo. VIL 
da Livraria Classica Portugueça e nos Es- 
tudos Biograpáicos de Canaes. 173918, —- Morre o celebre Caetano José da 
Silva Souto-Maior, conhecido pela antonomasia 
de Camões do Rocio. Morava no sítio ande hoje 
É o largo de Camões, nome a cile referido, e não 
ão principe dos nossos. poctas, como muitos   

  

ida Ea E Camões do Rocio foi juiz do crime do 
bairro da Mouraria depois corregedor do bairro. 
do Rocio. 
187018. — E rescindido o contracto feito 

em 14 de outubro de 1808 entre o governo e a 
Sociedade. proprietaria do theatro, da Trindade, 

que n'aquella data havia tomado a empreza do 
iBicaro de D. Maria Il. Era então representante 
dessa empreza o sr. Francisco Palha 

    

  

     
       

   criptor” into, auetor da. Imagem da. 
Vila Christ, obra quê mereceu sor tradusida. 
dim atim, france, talano e hespanhol, e muitas 
Ses reimpressa, bem como os. seus celebrados 
Dialagos que 6 collocam, como moralista, iguacs 
sento supários, a Frei Amador Arrass. 
1840, =P 20. Brilhantissimo serau Cantante e 

musidal, dado pelo conde de Farrobo, no séu 
Palacio e quinta das Larangeiras. 
celebre Bocabadarti cantou neste concerto, 

sendo corond a pela nr condessa. de Farrobo, 
depois do rondê da Cenerentola 

Foi uma festa verdadeiramente real é 
do faustuoso conde, que tanto se esforçou pelo 
desenvolvimento, da arte teatral no nosso pais 
c'táolargas sommas despendeu para esse nobil 
lissmo fimo 

—— so 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA, 

Heitor Pi 

  

  

  

  

ARTE ORNAMENTAL 
Px pissoa 

xXvi 
Por Conveniencias do nosso periodico intercal- 

lamos ainda aqui este 5 que devia entrar mais 
adia a 

 frês gravuras que hoje damos representam 
uma à fanosa Jampada da capella da” Univers 
dade de Coimbra, que pendia do meio do tecto 
da sala Monde tinha 0 nº agi —b, Esta lam- 
pada é de prata, como bem se podia vêr, por 
que foi limpa para vir á exposição. 

À base é circular e formada de uma serie de 
figuras. como peanha todas lavradas e de bem 
graciosa composição. De em torno d'ella e a dis- 
tancias eguaes sc, levantam, seis columnas cujo 
fuso é iateerompido go meio da altura, por uma 
figura elíptica, fazendo como que de'cada co- 
lumna duas. Inferiormente á base de cada co- 
lumna ha em cada uma uma especie de pedestal, 
que resalta da moldura superior da base da Jam- 
pada, rematados inferiormente por uma especie. 
de pingente. A. moldura referida dividida pelas 
columns ém seis compartimentos é ornada do, 
meio de cada um pelas armas re espheras. 
armilares. Da parte superior dos 
pos elipticos partem para o interior seis arames 
fue seguram Uma peça circular, tambem lavrada, 
a qual! sustenta o vaso. x 

ada columna é terminada superiormente por. 
uma especie de coruchéu ou pyramide é do ca- 

itel de cada um parte uma peça curva que as 
ga á cupula. Esta é de figura, semesphérica, 
téda lavrada, “e ressaltada por seis peças sobre- 
montadas por corucheus similhantes aos outros, 
“a ellas se prendem aquelas que dissemos li- 
garem à cupula ás columnas. 

Sobre à eupula ha um corpo cylindrico que 
je serve de remate, dividido em nichos, term 
nândo superiormente por uma urna formada d 
folhagens. 
Um rendilhado circula a parte suy 

da alampada e à inferior da cupula. 
"A altura, total da alâmpada é de 19365 
O desenho é ele 

«o lavrado é muito perfeito. 
Esta obra é evidentemente do seculo xvs como 

indicam as ármas é espheras ; o estilo érenascença. 
XXIX 

O cofre que representa a outra gravura é tam- 
bem São cabo Sons. pertence &, Academia das 
Bellas Artes, ignorando nós porém a sua proce- 
dência, Estava tambem na sala M onde tinha o 
notas 

  

   

  

  

  

  

  

   

  

   da base 
    

bem combinado 
      

“Fazia-se notar pela simplicidade da composi- 
ção e pureza da execução. 

O cofre, como se vê da gravura, tem a fórma 
ordinaria los cofres, É de prata dourada, dividi- 
das as faces interior e posterior e tampa em 
quitro compartimentos, Separados entre si por 
Uma especie de cartão, em cada um dos quães 
ha tuma figura lavrada em. ramo, similhando a 
forma de im —S — mais ou menos caprichosa. 

Quatro anjos de azas estendidas, em pé so- 
bre Sendas bases lisas, pardcem segurar é ter O 
cofre suspenso. 

Os topos são, cada um dividido em dois com- 
partimentos pelo mésmo cartão, é tendo cada 
tm O mesmo lavrado dos outros. 

Sobre a tâmpa € à meio levanta-se uma cruz 
singella e lisa cujos extremos dos braços são 
terminados por um. coral. Uma aspa, simples, 
enfeita 0 cruzamento dos braços da cruz, tendo 
caga um dos topos tambem ornado por úm co- 
ral, 

À outra gravura representa um únteiro tam 
bem pertencente á Academia das Bellas Artes € 
podia. ver-se na salla d, onde tinha o n.º 93. 

Não nos demoraremos a descrevel-o porque a 
gravura deixa bem perceber a sua fórma. 

E de fatanca e mi alguna natas dE 
nas faces as armas regés com corda, cujá forma 
bem indica ser do seculo passado, é ter perten- 
cido à algum membro da familia real. 

Provavelmente é producto da fabrica do Rato, 
como muitos outros que se ostentavam na Ex- 
posição. 

(Conta) R 

  

  

  

  

  

  

  

emo: 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
Cumonica IuuusreaDa. Proprictario e director 

Alberto d'Oliveira, Lisbos de 16 pag. com 
numerosos desenhos de À Keil, Casanova, À. 
Ramalho, H. Pinto, Monteiro, Marques de Oli- 
veira, Christino, Castafio « Gyrão, e artigos de 
Moura Cabral, Teixeira Gomês, João de Deos, 
Avila Moreno, Gomes Leal e Monteiro Rama” 
lho. E” uma publicação muito alegante e 
com um esmero pouco vulgar. Pena é que o 
meio de reprodueção dos desenhos originaes não. 
satisfaça cabalmente, 

Diccioxanos Do Povo. Digrionario da lingua portuguesa, David Corassi, edite; Lisboa, — Vae Ent amada a publação A deimaio e que está publicado até pag: 384 é vie Ra 
Jayd Ferr. Cada dicionario dieta colleeção ão Custar más: de Soo réis O que é um ver: dadeiro milagre que o st; Goraz2 Eonseguiu rea- fine e um Serdadéiro serviço que presta com Publicações de yros «esta rilidades 

  

  

    

  

  

    

  

    
Novo Seckerario Usivensa, Commercial Por 

tugues ou &Methodo de escrever toda a especie 
de cartas, ete. 154 edição mais desenvolvida que 
as antecedente - À. S, editor 1, 3. Bor- 
dalo, livraria, 8º pequeno de 300 

         
As repetidas. edições d'este livro é a sua maior 
recommendação é esta ultima augmentada e em. 
estylo epistolar mais moderno deve continuar a 
ter grande procure 

Seuscra Faaxceza, para uso dos Lyceus, com- pilada, amotada é com manerosas referencias à 
Grammatica Franceça dos srs. J. Eduard Von 
Hafe e cd. Epifanio da Silva Dias, por Ber. 
mardo V, Moréira de Sá, editores Magalhães & 
Moniz. Porto. 8º de Goo pag. em bom papel 
que Os seus editores vendem por 1090 réis. É 
um magnífico livro de estudo que a par da es- 
colha dos melhores auctores, encerra. muitas no- 
ções uteis e de bom ausilio para a educação 
geral, 

       

    

  

ENIGMA 

    

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Ebrei D. Sebastião contam era caroavel de 

cheiros.
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RES ação DE Gunor Hnouo, Poema de lord Byron, tradição do ingles por Alberio Tel. 
he, lirária Ferreira, dito, Liso. = á à nos referimos em tempo a esta importante dita, quando o sr. Alberto elles publicou o pámeiso canto dPeste poema, e por essa occasiãa fizemos. os Touvores merecidos a este importante trqbar lho, louvores que tornamos ciicctivos para o cer gundo e terediro canto que: acabamos de ler, Porque o sr. Alberto. Teles, por teles todo 6 Esmero de uma tradudoção inteligente e cuida. Ficam «Peste modo avisndas às pessoas que eo praram o primeiro canto de que Já csdho pal Esdos os stgundo e terceiro. We Já éstão pub 

  

  

  

   

  

Las ponTueaas x Fani, Ls mançass Ex Por- moi par R. Francisque Mic, viseconul do Portuga sodree trois reproduction de etnia e asim Ga irá de Aario e reiie de Portugal: Paris, Cittiard, dita edicao, rue, Saint André-desArio 7! UR ÉS de y =a85 pago 1 de rosto, 1d intéireto, e uma om deditstoria ao ses, de 8º Mena Leal. Esta obra, fuer de muito estudo e di Isenta do seu actor: tende à resenhas é con: Ca fraidas desde o, principio da monarehis até hoje entre à nação francera c portuguera, Assim pros cara o auctor fever conhêcer todo 6 movimênto de individuos de diversos gerartgns clas que Pastaram de uma a guisa nágão, sia diam por mis ow menos tempó, dando à fi. ção principal de cada um e a macia como sé aniletaram cntre os estranhas ou com lleseom- iara, e pel mois o menos inportame pe represêntaram nos suceessos do seutêmpo O auctor dividiu a sua obra em tres capitulgo tra- tando no 1.º das relações sociaco ente a França é Portugal no, 2º dás relações imelegtuaes e dos Felações Commerce, seguidos de Gar apendices com algumas potes interes. 
2.0 assumpio está bem dividido, bem tratado, é igados os homens com bastante sizudez fds liga O que mem sempre sucóede, a nosso Ver 
Péito, emtre os auctores estrangeiros. Ha de ha- ver lacunas é 
Erandes, porque. 
do pásso que a 
ublicação de Eremorias e do- 

cumentos extra 
didos das biblio- 
thecas estrangei. 
tas abundam, és- 
casseam, infeliz- 
mênte entre nós, 
que possuimos. 
arehivos . riquis- 
simos, já umtan- 
to dê va stados 
por causas fatu 
Taes, Im a de remediar E 
pela pirateria 
que durante mui 
to tempo sé exer- 
ceu nelles, mas 
ainda. preciosos 
é que estão cla- 
mando pela luz, 
antes que q 
traça, a incuria, 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

€ à deção natural do tempo acabe de os desfazer: Não diremos que a obra do, 
homens i sr, Francisque Michel, apesar dos áuilos de dois 

seu erudito pae é o nosso antigo amigo sr, Ferdinand é deva ser lida com certa caurella. Por exemplo 0 sr.   

com o uso hespanhol, attribue o Dom, que entre nós é um titulo de nobreza, é 

Com ne Prata Dourana 
PERTENCENTE Á REAL ACADENH DE BELAS ARTES, 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
DE ARTE ORNAMENTAL 

DE Contra 

  

5 importantes como 
z não tenhá defeitos, 

Michel, enganando-se. 
    

  

  

pesvencevte À REAL ACADENIA DE BRLLAS ARTES 

“como tal foi uma das recompensas dadas a Vasco 
da Gama pelo seu grande feito, a muitos indi- 
viduos que núnea o tiveram, e até o ajunta ds 
vezes ao appelido, quando deve ir sempre junto ao nome próprio  alkumas vezes os nomes estão 
Jim pouco alterados, Emre os nomes dos homens 
mais celebres que habitaram Paris, vemos om- 
mittidos os de, Filinto Elysio, Garrett, Barreto 
Feio, marechal Saldanha, quando o primeiro nfella residiu. cerca de quarenta annos, escrevendo alli 

a maior parte das suas obras, ensinando Irancez. 
à homens importantes, entre Os quaes Lamartine, 
que The dedicou uma das suas bellas meditações, 
arrett que alli escreveu o Camões, a mais bella 

joia da litteratura portugueza depois dos Lusiadas, 
6 general Saldanha, depois marechal é duque, ão estimado de Lalayeto & que representou par 
pel importante no movimento liberal de julho 
de 1830, ete, Com relação ao capitão Manoel Fernandes. 
villa Real, é ao seu denunciante o padre fr Francisco de Santo Agostinho Macedo, poder 
ter consultado 6 Sunmario de Varia Historia, 
do fállecido Dr, Guimarães, e que é talvez o estu- 
do mais bem feito de toda âquella colieeção, onde 
acharia preciosos elementos para avaliar aquelles 
dois individuos. Padeceu o auctor notavel en- 
ano, julgando que Gonçalo Nunes, o Bandarra, 
Ngurára no mesmo auto de fé, em que 
mado Vil Real, medeando entre um & outro um 
seculo, sendo dê notar quie logo adiante dê certa 
a data da morte do Bandarra, se tivesse reparado. 
no. Diccimario. Bibliographico Portugues, não 
teria cabido meste engano. Sem querermos aton- 
rem demasia esta rapida analyse, apenas 

iremos a notavel equivocação que O auctor 
sofreu quando a pag. 248. imprime uma satyra 
portuguêza, dizendo que nunca tinha sido im- 
resta, € inerecia sebo. Nisto bem mostra & 
hlta de, conhecimento. do portuguez. pela pra 

tica, pois. aquélles. versos são indecentes bas. 
tante Jobscenos, conhecidos por muita gente, e 
nunca poderiam ser impressos senão clandes- 
tinamente, versando a sua contextura sobre um 
equivoco, donde deriva toda a oflensa É rain 
Di Maria de Saboya € sua parcialidade. Muitas 

outras observar 
ze, mas, não 
nobo permite aspaço de que 
dispomos. Estas. 
inadyertencias 
ou equivocos;em 
quem escreve longe de Portu 
gal, não conhece 
à Sua lingua é 
costumes senão 
elos livros, não. 

nvalidam 6 vão or do trabalho. 
do sr. F. Michel, 
dum dos mais cur 
riosos & sensatos. 
que setem publi 
ado néstes ul- 
timos tempos, no 
estrangeiro, a 
respeito do nôs- 
so pai 

           

  

     

  

  

    
  

  

  

  

    
   

  

  

  

  
      

  

  

  

  

Rosorvadosto- 
dos os direitos de 
propriedade lit- 
toraria o artis- 
tica, 

IRO DO SECULO PASSADO 

  
  

ALMANACH ILLUSTRADO DO GCCIDENTE, 
PARA 1SSS 

PusLicano PELA EmprEZa DO OCCIDENTE 

Prefusamente illustrado com gravuras portugueças e uma linda capa em chromo-lrthographia 

Deve sahir em breves dias este interessante almanach o mais elegante que se tem publicado 
em Portugal, e que no primeiro anno da sua publicação teve o successo mais. completo. 

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 
Para 5 provineins envincse pelo, correio a quem, remeter dão rés em esfarmpilhas 6 Ho 

preza do Oceidento, ria do Loreio, entrada pela rua das Chagas, 42 Lisboa, ond 
devem ser dirigidas as encommendas. 

Tema Fires, Tp: La 

      

MUDANÇA 
A Empreza do Occipente mu- 

dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 

de Gravura, para a Rua no Lo- 
nero entrada pela Rua nas Cra- 

| cas, 42. Lisboa. 

  


